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M ô n i c a  S e t t e  L o p e s “

A B S T R A C T

I d i d  n o t  k n o w  is  n o t  a  v a l i d  r e s p o n s e  w h e n  s o m e o n e  is  c o n f r o n te d  w i th  th e  

a l l e g a t i o n  o f  n o t  h a v in g  d o n e  w h a t  is  e s t a b l i s h e d  b y  th e  la w  a s  a  g e n e r a l  

c o m m a n d . In  th e  m o v e m e n ts  o f  la w , th e  k n o w le d g e  is  p r e s u m e d  o n  a l l  r e le v a n t  

s u b j e c t  m a t te r  a n d  c o n s e q u e n c e s  in  i t s  r e la t io n  to  ju d g e s ,  la w y e r s  a n d  th e  p e o p l e  a s  

a  u n iv e r s a l  c o n t in g e n t .

N e v e r t h e l e s s  it is  n o t  p o s s i b l e  t o  s a y  t h a t  t h e  e x t e n s i o n  o f  t h i s  v a r i o u s  s p h e r e s  

o f  u n d e r s t a n d i n g  is  h o m o g e n e o u s .

T h i s  s i t u a t i o n  r e v e a l s  a n  i m p o r t a n t  c o m p o n e n t  o f  t h e  s c e n e  in  w h i c h  t h e  l a w  

a c t s  in  i t s  d y n a m i c s  a n d  h a s  s i g n i f i c a n t  e f f e c t s  o n  t h e  c o m m u n i c a t i o n  o f  i t s  r e a l i ty ,  

s p e c i a l l y  s i n c e  t h e  m e d i a  i n s t r u m e n t s  ( t e l e v i s i o n ,  n e w s p a p e r s ,  i n t e r n e t  e t c )  a r e  

s e e k i n g  f o r  v e r y  q u i c k  a n d  i n c i s i v e  d e s c r i p t i o n s  o f  t h e  e v e n t s  in  t h e  w o r l d  o f  l i fe  

a n d  s i n c e  t h e y  a r e ,  n o w a d a y s ,  t h e  m o s t  v i s i b l e  b r i d g e  f o r  i n f o r m a t i o n  o f  a l l  s o r t .

T h e r e f o r e  it is  e s s e n t i a l  to  a n a l y z e  t h e  v a r i o u s  c o m m u n i c a t i o n  g a p s  t h a t  a p p e a r  

in  t h e  m o v e m e n t s  o f  t h e  l a w  a n d  in  t h e  i n t e g r a t i o n  w i t h  t h e  w i d e  b o r d e r s  o f  r e a l i t y  

b e c a u s e  t h e y  p l a y  a  v e r y  i m p o r t a n t  r o l e  w h e n  w h a t  m a t t e r s  is t o  a n s w e r  t h e  q u e s t i o n  

o n  h o w  it  c a n  b e  k n o w n .

S U M Á R I O :  1 P o r  o n d e  c o m e ç a r ?  2  P a l a v r a s - c h a v e :  v i a g e n s  e s t a v a m  n a s  m ã o s  

d o s  d e u s e s  d o  v e n t o ;  3  P a l a v r a s - c h a v e :  o s  b o n s  v e n t o s  e  o s  m a u s  v e n t o s ;  4  P a l a ­

v r a s - c h a v e :  d e i x a r  o  p o r t o ,  c r u z a r  o s  m a r e s ,  a l c a n ç a r  n o v o s  p o r t o s ;  5  P a l a v r a s -  

c h a v e :  d i a s ,  s e m a n a s  o u  m e s m o  m e s e s  p a s s a d o s  à  e s p e r a  d e  b o n s  v e n t o s ;  6  P a l a ­

v r a s - c h a v e :  e ,  n o  e n t a n t o ,  a s  p e s s o a s  n a v e g a v a m ;  7  P a l a v r a s - c h a v e :  c r u z a r  o s  m a r e s  

d o  c o m é r c i o ,  c r u z a r  o s  m a r e s  d a  g u e r r a ;  8  P a l a v r a s - c h a v e :  n a v e g a r  p e l a  v i d a ;  R e ­

f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s .

“ V i a g e n s  d a  e  p a r a  a  S u é c i a ,  n o s  v e l h o s  t e m p o s ,  e s t a v a m  n a s  m ã o s  d o s  d e u s e s  d o  

v e n t o .  D i a s  s e m  v e n t o  p o d e r i a m  s e r  t ã o  d e s a s t r o s o s  c o m o  d i a s  d e  t e m p e s t a d e  e ,  s e  

o s  v e n t o s  s o p r a s s e m  n a  d i r e ç ã o  e r r a d a ,  p o d e r i a  s e r  f a t a l .  B o n s  v e n t o s  e r a m  v i t a i s  -  

p a r a  d e i x a r  o  p o r t o ,  a t r a v e s s a r  o s  m a r e s  o u  a l c a n ç a r  n o v o s  p o r t o s .  S e  o  g e l o  s e

* J u í z a  d o  T r a b a lh o . T itu la r  d a  1 2 a V a ra  d o  T r a b a lh o  d e  B e lo  H o r iz o n te . P rof e s s o r a - A d ju n ta  d e  

F i lo s o f ia  d o  D ir e i to  d a  U F M G  D o u to r a  e m  F i lo s o f ia  d o  D ir e ito .

1 R O T H ,  1 9 8 7 ,  p .  6 .
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f ix a s se ,  e n tão ,  q u a lq u e r  v e n to  e r a  m a u  v e n to .  V e lh o s  re g is tro s  d e  n a v e g a ç ã o  fa la m  
d e  d ia s ,  s e m a n a s ,  m e s m o  m e s e s  p a s s a d o s  à  e s p e r a  d e  b o n s  v e n to s .  E ,  n o  e n ta n to ,  
a s  p e s s o a s  n a v e g a v a m . A  m a té r ia  p r im a  p u r a  q u e  h a v ia  n a  S u é c ia  e r a  n e c e s s á r ia  
n o  c o n tin e n te .  H o u v e  p e r ío d o s  e m  q u e  i s s o  d e u  a o  s o m b r io  p a is  d o  n o r te  o  s ta tu s  
d e  u m  g ra n d e  p o d e r. O s  s u e c o s  p re c is a v a m  d e  o u t r a s  c o is a s  d o  s u l  -  p ro d u to s  
e s s e n c ia is  e  i te n s  d e  c o n fo r to  ta m b é m . E r a  c e r ta m e n te  u m a  q u e s tã o  d e  c r u z a r  o s  
m a re s  d o  c o m é rc io .  À s  v e z e s ,  e r a  ta m b é m  u m a  q u e s tã o  d e  c r u z a r  o s  m a r e s  d a  
g u e rra .  O s  s u e c o s  n a v e g a v a m  p o r  s u a s  v id a s .”

1 P O R  O N D E  C O M E Ç A R ?

E s t e  t r a b a lh o  é  a  p r im e ir a  p r o j e ç ã o  v i s í v e l  d e  u m  a l g o  q u e  s e  e n c o n t r a  e m  

f a s e  d e  i n c i p i e n t e  c o n s t r u ç ã o .  E  c o m o  s e u  o b j e t i v o  p r in c ip a l  é  e n f r e n t a r  a l g u m a s  

d i f i c u l d a d e s  n o  p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  d o  D i r e i t o ,  o p t e i  p o r  r e d i g i - l o  e m  u m  t o m  

p e s s o a l ,  c o m o  s e  e s t i v e s s e  c o n t a n d o  u m a  h i s t ó r ia .  P a r a  d i z e r  a  v e r d a d e ,  m a i s  u m a  

v e z ,  é  o  s e n t i d o  d e  m i n h a  p r ó p r ia  e x p e r i ê n c i a  q u e  j u s t i f i c a  a s  d ú v i d a s  c o n c e r n e n t e s  

a o  t e m a  a q u i  p r o p o s t o .  P e l a  m e s m a  r a z ã o ,  s e r á  m a n t id a  a  e s t r u t u r a  p r e p a r a d a  p a r a  a  

a p r e s e n t a ç ã o  o r a l  d e s s e  t r a b a lh o  n o  C o n g r e s s o  d a  I V R ,  q u e  a c o n t e c e u  e m  L u n d ,  n a  

S u é c i a ,  e m  a g o s t o  d e  2 0 0 3 .

E s t a  é  a  r a z ã o  d a  a b e r tu r a  q u e  e v o c a  v i d a  e  m o r t e  s o b  a  p e r s p e c t i v a  d e  u m  

p o v o  e s p e c i f i c o ;  e s t e  é  o  d i l e m a  f u n d a m e n t a l  d a  h u m a n i d a d e  e  a s  l i n g u a g e n s ,  e m  

s u a s  p r o l í f i c a s  v e r s õ e s ,  t ê m  d e  e n f r e n t á - l o .

A  h i s t ó r i a  d e  h o m e n s  e  d e  m u l h e r e s  f lu i  c o m  a  h i s t ó r ia  d o  D i r e i t o  e  d o s  

m e c a n i s m o s  d e  q u e  e l e  s e  v a l e  p a r a  c o m u n i c a r  s u a s  o p e r a ç õ e s  a t r a v é s  d o s  t e m p o s .  

É  u m a  h i s t ó r i a  d e  g e n t e  q u e  t e m  d e  t e n t a r  s o b r e v i v e r  a o  c o n f l i t o  e  l e v a r  a d i a n t e  s u a s  

v i d a s  e m  u m  m u n d o  d e  m ú l t i p l a s  c i r c u n s t â n c ia s ,  j á  q u e  c a d a  t e m p o  e  c a d a  e s p a ç o  

t e m  s u a s  p r ó p r ia s  c o m p l e x i d a d e s  o u  d i f i c u l d a d e s  p a r a  o s  q u a i s  a  h u m a n id a d e  t e m  

d e  d a r  s o l u ç õ e s .  O  c a m i n h o  p a r a  o  e n t e n d i m e n t o  d o  D i r e i t o ,  n o  e n t a n t o ,  s e m p r e  f o i  

p r o b l e m á t i c o .

D e s d e  o s  t e m p o s  g r e c o - r o m a n o s ,  o  m é t o d o  p a r a  d e f i n i r  o  q u e  é  a  r e a l i d a d e  

a b a r c o u  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a  b u s c a  d a  g e n e r a l i d a d e  e  a  p r e s s ã o  i m p o s t a  p e l a  

i n d iv i d u a l i d a d e  d o s  c a s o s .  E s t a  a m b i g ü i d a d e  t r a n s f e r e - s e  p a r a  o  m u n d o  d o  D i r e i t o  

e  é  m u i t o  c la r a m e n t e  p e r c e b i d a  n o  p r o c e s s o  p e l o  q u a l  e l e  a b s o r v e  a  r e a l i d a d e  e  é  

a b s o r v i d o  p o r  e la .

E s s a s  q u e s t õ e s  v i e r a m - m e  d ir e t a m e n t e  e m  m u i t a s  o p o r t u n id a d e s ,  m a s ,  t a l v e z ,  

n u n c a  t ã o  a g u d a m e n t e  q u a n d o  n o  d ia  e m  q u e  f u i  e n t r e v i s t a d a  p a r a  o  J o r n a l  N a c i o n a l  

s o b r e  a  q u e s t ã o  d o  t r a b a lh o  d o m é s t i c o .  L á  e u  e s t a v a  t e n t a n d o  e x p l i c a r  t o d o s  o s  

c o n c e i t o s  e  o s  r i s c o s  j u r í d i c o s  e n v o l v i d o s  n a  s i t u a ç ã o  q u a n d o  a  j o v e m  j o r n a l i s t a  

p e r g u n t o u  a o  s e u  e d i t o r  p e l o  c e lu la r :

Q u e  t i p o  d e  p e r s o n a g e m  a  g e n t e  q u e r ? ”

A  p a r t i r  d a q u e l e  m o m e n t o ,  e s t a v a  c o n v i c t a  d e  q u e  s e r i a  a p e n a s  u m a  

p e r s o n a g e m  e  q u e  t e r ia  u m  p a p e l  e s p e c í f i c o  a  r e p r e s e n t a r  d e  a c o r d o  c o m  u m a  v o n t a d e  

q u e  n ã o  e r a  a  m in h a ,  q u e  n ã o  e n v o l v i a  m in h a  e x p e r i ê n c i a  e / o u  c o n h e c i m e n t o  t é c n i c o .
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P o r  d u a s  n o i t e s ,  n ã o  c o n s e g u i  d o r m i r  p o r q u e  s a b i a  q u e  o  p r o g r a m a  s e r i a  e d i t a d o  e  

n ã o  t i n h a  a  m e n o r  i d é i a  d o  q u e  r e s u l t a r i a  d e l e .

O  r e s u l t a d o  f o i  d e  u m a  v a r i e d a d e  c o n t u n d e n t e .  H o u v e  q u e m  n o t a s s e  a p e n a s  

a  c o r  d a  r o u p a ,  a  i m a g e m  p r o j e t a d a  n a  t e l a .  H o u v e  q u e m  e n t e n d e s s e  a  m e n s a g e m .  

H o u v e  q u e m  n ã o  a  e n t e n d e s s e .  H o u v e  q u e m  n ã o  a  a c e i t a s s e .  O  s e u  c o n t e ú d o ,  p o r é m  

e r a  s i m p l e s .

A  i n e x o r a b i l i d a d e  d a  i n c i d ê n c i a  d a  le i  e  a  p e r t i n ê n c i a  d o s  c o n c e i t o s  t u t e l a r e s  

f o r m u l a d o s  p e l o  d i r e i t o  d o  t r a b a l h o  n ã o  c o n s e g u e m  i m p o r  u m a  i d é i a  d e  d ir e i to -  

d e v e r  q u e  a f a s t e  i m e d i a t a m e n t e  t o d o s  o s  s u p o r t e s  c u l t u r a i s  e  i n f l u ê n c i a s  d e  o u t r a  

í n d o l e .  O s  f a t o s  r e a i s  c o n f r o n t a m  o s  j u r í d i c o s  e m  s u a  c o m p o s i ç ã o  i d e o l ó g i c a  c o m  

u m  v i g o r  m a i o r  d o  q u e  a  c i ê n c i a  e s t á  p r e p a r a d a  p a r a  a s s im i l a r .  A i n d a  q u e  a  v o n t a d e  

d a  e m p r e g a d a  d o m é s t i c a  d e  n ã o  s u j a r  s u a  c a r t e i r a  d e  t r a b a l h o  s e j a  i r r e l e v a n t e  d o  

p o n t o  d e  v i s t a  d a s  c o n o t a ç õ e s  j u r í d i c a s ,  e s s e  é  u m  f a t o  q u e  e x i s t e  e  q u e  d e v e  s e r  

e s t u d a d o .

E s s a  e x p e r i ê n c i a  r e a f i r m o u  a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  o  D i r e i t o  t e m  u m  m o v i m e n t o  

p r ó p r i o  q u e  e s t á  a l é m  d a  s i m p l e s  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  t e x t o  d a  le i  e  q u e  e s t á  r e l a c i o n a d o  

c o m  d i f e r e n t e s  p e r s p e c t i v a s  d o  m u n d o  d a  v id a .  P o r  o u t r o  l a d o ,  n ã o  s e  p o d e  s e p a r á -  

lo  d o s  c a n a i s  d e  c o m u n i c a ç ã o  d i s p o n í v e i s  p o r q u e  e le  e s t á  c o n e c t a d o  c o m  o s  c a m i n h o s  

p e l o s  q u a i s  a s  p e s s o a s  s ã o  a t i n g i d a s  p e l a s  m e n s a g e n s .  P o r  i s s o ,  c o m o  e l e  é  

c o n s i d e r a d o  u m  s u b s i s t e m a  d o  s i s t e m a  s o c i a l ,  t e m  v í n c u l o s  i m p o r t a n t e s  c o m  o s  

e l o s  d e  t e m p o - e s p a ç o  q u e  o  c e r c a m . 2

2  P A L A V R A S - C H A V E :  V I A G E N S  E S T A V A M  N A S  M Ã O S  D O S  D E U S E S  

D O  V E N T O

A  v i a g e m  d o  D i r e i t o ,  d a  f i l o s o f i a  d o  d i r e i t o  o u  d o  D i r e i t o  c o m o  o b j e t o  d e  

c i ê n c i a  e s t á  n a s  m ã o s  d o s  d e u s e s  d o  v e n t o ?  S e r á  q u e  t e m o s  a l g u m  c o n t r o l e  s o b r e  

e l a ?

A  e x t e n s ã o  d o  e s p a ç o  o c u p a d o  p e l o  D i r e i t o  p o d e  s e r  a p r e e n d i d a  e m  u m  

r e l a n c e  p e l a s  p a l a v r a s  d e  H a b e r m a s :

“ O s c i l a n d o  e n t r e  f a t i c i d a d e  e  v a l i d a d e ,  a  t e o r i a  p o l í t i c a  e  a  t e o r i a  

l e g a l  e s t ã o  h o j e  s e  d e s i n t e g r a n d o  e m  c a m p o s  q u e  d i f i c i l m e n t e  t ê m  a l g u m a  

c o i s a  a  d i z e r  u m  a o  o u t r o .  A  t e n s ã o  e n t r e  p e r s p e c t i v a s  n o r m a t i v a s ,  q u e  e s t ã o  

c o n s t a n t e m e n t e  c o r r e n d o  o  r i s c o  d e  p e r d e r  c o n t a t o  c o m  a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e  

a s  p e r s p e c t i v a s  o b j e t i v a s ,  q u e  e v i t a m  t o d o s  o s  a s p e c t o s  n o r m a t i v o s ,  p o d e  

s e r  t o m a d a  c o m o  u m a  a d v e r t ê n c i a  c o n t r a  a  f i x a ç ã o  e m  u m  p o n t o  d e  v i s t a  

d i s c i p l i n a r .  A o  c o n t r á r i o ,  d e v e - s e  e s t a r  a b e r t o  p a r a  p o n t o s  d e  v i s t a  m e t o d o l ó ­

g i c o s  d i f e r e n t e s  ( p a r t i c i p a n t e  v e r s u s  o b s e r v a d o r ) ,  o b j e t i v o s  t e o r é t i c o s  

d i f e r e n t e s  ( e x p l i c a ç ã o  i n t e r p r e t a t i v a  e  a n á l i s e  c o n c e i t u a l v e r s u s  d e s c r i ç ã o  e

2  C f .  L U H M A N N ,  1 9 9 6 ,  p .  2 1 0 - 2 5 4 .
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e x p l i c a ç ã o  e m p í r i c a ) ,  p e r s p e c t i v a s  d e  p a p é i s  d i f e r e n t e s  ( j u í z e s ,  p o l i c i a i s ,  

l e g i s l a d o r e s ,  c l i e n t e s ,  c i d a d ã o s )  e  a t i t u d e s  d e  p e s q u i s a  p r a g m á t i c a  d i f e r e n t e s  

( h e r m e n ê u t i c a ,  c r í t i c a ,  a n a l í t i c a  e t c . ) . ” 3

O  D i r e i t o  v e m  d a s  p e s s o a s ,  n o  j o g o  d e  s e u s  i n t e r e s s e s  p r e v a l e c e n t e s ,  e  v o l t a  

a  e l a s .  E l e  é  a  r e s p o s t a  p a r a  p r e v e n ir  c o n f l i t o s  e  p a r a  r e s o l v ê - l o s .  N o  e n t a n t o ,  e l e  

n ã o  é  a l g o  e s t á t i c o  c o m o  u m a  g r a v u r a  d e p e n d u r a d a  e m  u m a  p a r e d e  p o r  m u i t o s  

a n o s .  P o r  i s s o ,  o  t r â n s i t o  e n t r e  s u a s  v a r ia d a s  p e r s p e c t i v a s  c o n s t i t u i  u m  m é t o d o  p a r a  

o  e n t e n d i m e n t o  e  p a r a  a  a v a l i a ç ã o  d e  s e u s  r e s u l t a d o s  r e a i s .

A  in t e r p r e t a ç ã o  d o  D i r e i t o  n ã o  e s t á  r e s tr i t a  a  a d v o g a d o s ,  j u í z e s ,  p r o f e s s o r e s  

e  p e s q u i s a d o r e s .  E l a  n ã o  s e  c o n t é m  n a s  b o r d a s  e s t r e i t a s  d o  m u n d o  d e  c o m u n i c a ç ã o  

d e s s a s  p e s s o a s .  O s  m a i s  im p o r t a n t e s  in t é r p r e t e s  s ã o  a q u e l e s  c u j a s  s i t u a ç õ e s  d e  v i d a  

o  D i r e i t o  f o i  c r i a d o  p a r a  r e g u la r  n o  m u n d o  c o n c r e t o  d a  v i d a  e  d a  c o n t r o v é r s i a .  H á  

u m  l u g a r  p a r a  o n d e  o  D i r e i t o  v a i  e  o n d e  d e c i s õ e s  s ã o  c o n s t a n t e m e n t e  c o n s t r u í d a s ,  

e s p e c i a l m e n t e  a q u e l a s  r e l a t iv a s  à  a c e i t a ç ã o  d a  i n c i d ê n c i a  d a s  n o r m a s  e  d a  r e c u s a  d e  

a d e s ã o  e s p o n t â n e a  a  e l a s . 4

N ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  a s  i d é i a s  f u n d a m e n t a i s  e s t ã o  b e m  in t r o j e t a d a s  n a s  

c o n s c i ê n c i a s  d a  m a i o r i a .  N ã o  m a ta r ,  n ã o  r o u b a r ,  p a g a r  a s  d í v i d a s ,  p o r  e x e m p l o ,  s ã o  

i m a g e n s  p e r f e i t a m e n t e  a p r e e n d i d a s  e m  t e r m o s  g e r a i s .  M a s  o  D i r e i t o  n ã o  c o n s i s t e  

a p e n a s  n e s s a s  n o ç õ e s ,  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  t r a d i ç ã o  e  p e l a  h i s t o r i c i d a d e .  H á  m u i t o  

m a i s  e n v o l v i d o .

O  s e u  m o v i m e n t o  p e c u l ia r  a p l i c a - s e  n ã o  a p e n a s  à s  l e i s  e  a o s  r e g u l a m e n t o s ,  

m a s  a o s  v á r io s  n í v e i s  d e  p o d e r e s - d e - d e c i s ã o  e  a o  g r a n d e  v o l u m e  d e  t e o r i a s  m o n t a d a s  

p a r a  e x p l i c á - l o .

A s  d e c i s õ e s  e m b u t e m  u m  p r o c e s s o  q u e  l e v a  e m  c o n s i d e r a ç ã o  d i f e r e n t e s  

p r o j e ç õ e s .  D e  u m  l a d o ,  h á  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  a  p e s s o a  d e c i d i r  o  q u e  f a z e r  e / o u  c o m o  

s e  c o m p o r t a r  d e  a c o r d o  c o m  o  q u e  e s t á  e s t a b e l e c i d o  n a s  r e g r a s .  D e  o u t r o  l a d o ,  h á  a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  a s  p a r t e s  n ã o  s e  c o n c e r t a r e m  s o b r e  o  m o d o  c o m o  r e s o l v e r  s u a s  

d i f e r e n ç a s  e  d e m a n d a r  d o  E s t a d o  a  s o l u ç ã o  p e l a  v o z  d o  j u i z .  A s s i m ,  a l é m  d a  c o n f o r ­

m a ç ã o  e s p e c í f i c a  d e  s u a s  v i d a s ,  é  n e c e s s á r i o  c o n s i d e r a r  o  p r o c e s s o  j u d i c i a l  e  t o d a s  

a s  s u a s  p o r ç õ e s  q u e  s e  v ã o  a g r e g a r  à  c o m p l e x i d a d e  d o  D i r e i t o  e  à  s u a  c o n f i g u r a ç ã o

3   “Tossed to  and from  between faclicity  and validity, po litica l theory and legal theory today are 
disintegrating into camps that hardly have anything more to say to one another. The tension between 
normative approaches, which are constantly in danger o f  losing contact with socia l reality and  
objectivistic approaches, which screen out a ll normative aspects, can be taken as a  caveat against 

fixating on one disciplinary poin t o f  view. Rather, one must remain open to different m ethodological 
standpoints (participant vs. observer), different theoretical objectives (interpretative explication 
and conceptual analysis vs. description and em pirical explanation), the perspectives o f  different 
roles (judge, politician, legislator, client and citizen), and different pragm atic attitudes o f  research 
(hermeneutical, critical, analytical etc.)."   (HABERM AS, 1996, p. 6-7)

4 Cf.EN G ISCH , 1968, p. 199 ct seq. Oliver Wendell Holmes fala de um homem mau, aquele que está 
consciente dos limites estabelecidos pela lei, mas não os aceita, e que seria o referencial para a 
compreensão do modo como o direito alcança a vida -  cf. HOLMES, 1959, p. 18.
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c o m o  u m  e l e m e n t o  e f e t i v o  d e  s u a  e x i s t ê n c i a .  U m a  m á  d e f e s a  o u  u m a  p r o v a  m a l c o n ­

d u z i d a  p o d e m  l e v a r  a  q u e  a  v e r d a d e  s o b r e  o s  f a t o s  n ã o  s e j a  u m  r e s u l t a d o  q u e  d e c o r r a  

d a  a p l i c a ç ã o  d a  le i .  E s s e  é  u m  r i s c o  q u e  p o d e  s e r  c o n v e r t i d o  e m  r e a l i d a d e  e  q u e  

d e v e  s e r  v a l o r a d o  c o m o  u m  i m p o r t a n t e  e l e m e n t o  n o  c o n h e c i m e n t o  d o  D i r e i t o .

A  v a r i e d a d e  d a s  c i r c u n s t â n c i a s  a t u a n t e s  n a  f o r m a ç ã o  d o  D i r e i t o  j u s t i f i c a  a  

a f i r m a t i v a  d o  v e l h o  p r o f e s s o r  d e  q u e  a  p r e s u n ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  d a  le i  e r a  u m a  

s u a v e  m i r a g e m .5 O  D i r e i t o  p r e s u m e - s e  c o n h e c i d o ,  c e r t o ,  c l a r o ,  a p t o  a  r e s o l v e r  

c o n f l i t o s  e  a  d a r  s o l u ç õ e s ,  m a s  a i n d a  n ã o  c o n s e g u i u  a t e n d e r  e s s a s  e x p e c t a t i v a s .

P o r  i s s o ,  é  e s s e n c i a l  e x a m i n a r  o  c a m i n h o  q u e  e l e  t o m a  p a r a  a t i n g i r  a s  p e s s o a s  

e  c o m o  e l e  s e  i n s t a l a  e m  s u a s  m e n t e s  e  t a m b é m  e m  s e u s  c o r a ç õ e s ,  p e l a  a c e i t a ç ã o  d e  

s e u  s i g n i f i c a d o  e  d o s  e f e i t o s  q u e  e l e  p r e t e n d i a  d e f in i r .  É  u m a  v i a g e m  c o n d u z i d a  

p e l o s  d e u s e s  d o  v e n t o .  E n t r e t a n t o ,  é  u m a  o s c i l a ç ã o  d o  D i r e i t o  q u e  p o d e  l e v a r  a  

s i t u a ç õ e s  d e s a s t r o s a s ,  a  c o n s e q ü ê n c i a s  f a t a i s ,  a  e f e i t o s  v i t a i s  e  q u e ,  a c i m a  d e  t u d o ,  

d e v e  s e r  p e r c e b i d a  e  c o m p r e e n d i d a  p o r  a q u e l e s  q u e  o  t ê m  c o m o  o b j e t o  d e  e s t u d o .

3 P A L A V R A S - C H A V E :  O S  B O N S  V E N T O S  E  O S  M A U S  V E N T O S

V e lh o s  e  n o v o s  r e g i s t r o s  d o  D i r e i t o  r e v e l a m  u m a  l i n g u a g e m  q u e  é  f a l a d a  e  

o u v i d a  d e  m a n e i r a s  m u i t o  d i f e r e n t e s  e  q u e  a t u a  n a  e s f e r a  s o c i a l  e m  u m  â m b i t o  

m u i t o  l a r g o  d e  s i g n i f i c a d o s .  C o m o  c o n s e q ü ê n c i a  d e s s e  c o m p l e x o ,  r e s u l t a  u m  s i s t e m a  

d e  i n t e r a ç õ e s ,  u m a  l i n g u a g e m  e s p e c i a l  d a  r e a l i d a d e  ( u m  s i s t e m a  e s p e c i a l  d e  

c o m u n i c a ç ã o ) , 6 q u e  n ã o  é  u n â n i m e  o u  u n í v o c o .

P o r t a n t o ,  o  q u e  s ã o  b o n s  v e n t o s  e  o  q u e  s ã o  m a u s  v e n t o s ?  Q u e  l i n g u a g e m  

e s t a m p a  a  r e a l i d a d e  d a  c o m u n i c a ç ã o  d o  D i r e i t o ?

O  p a r a d o x o  s u b s t a n c i a l  é  q u e  o  D i r e i t o  d e v e  s e r  e n t e n d i d o  p o r  t o d o s ,  a p e s a r  

d e  s e  e x p r e s s a r  e m  u m a  t e r m i n o l o g i a  t é c n i c a .  S e  o  im a g i n á r i o  p o p u l a r  f o r  c o n s u l t a d o ,  

o s  s i n a i s  d e s s e  p r o b l e m a  p o d e m  s e r  c l a r a m e n t e  d e t e c t a d o s .  U m  i n d i c a t i v o  l i g e i r o  

p o d e r i a  s e r  d a d o ,  p o r  e x e m p l o ,  p e l a s  p i a d a s  e n v o l v e n d o  a d v o g a d o s  e  o  s e u  m o d o  

e s p e c i a l  d e  l i d a r  c o m  o s  c o n f l i t o s ,  m a s  t a m b é m  p o r  a q u e l a s  q u e  i r o n i z a m  o  

c o m p l i c a d o  e  h e r m é t i c o  v o c a b u l á r i o  q u e  r e g r a s ,  l i v r o s  d e  D i r e i t o  e  d e c i s õ e s  u s a m .

A  e x p e r i ê n c i a  d e m o n s t r a  q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  d i z e r  q u e  a  e x t e n s ã o  d a s  v á r i a s  

e s f e r a s  d e  c o m p r e e n s ã o  s e j a  h o m o g ê n e a .  H á  d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  e  d i f e r e n t e s  

m e c a n i s m o s  p a r a  e x p r e s s á - l o s ,  d i f e r e n t e  a p t i d ã o  p a r a  a  a p r e e n s ã o  d o s  s i g n o s  d e s s a s  

l i n g u a g e n s , 7 d i f e r e n t e s  a t o r e s ,  c o m p o r t a m e n t o s  e  i n t e r p r e t a ç õ e s .

P a r a  c i t a r  a p e n a s  u m  e x e m p l o ,  o  m e s m o  e n q u a d r a m e n t o  a b s t r a t o  d e  r e g u l a ç ã o  

d o  d i r e i t o  d o  t r a b a l h o  é  a p l i c a d o  à  g r a n d e  c o r p o r a ç ã o  m u l t i n a c i o n a l  e  a o  v e l h o

5 A n t ô n i o  L a m a r c a ,  j u i z  d o  t r a b a l h o ,  a u t o r  d e  v á r i a s  o b r a s  d e  p r o c e s s o  d o  t r a b a l h o ,  j á  f a l e c id o .

6  C f .  L U H M A N N ,  1 9 9 6 ,  p . 1 3 8 - 1 7 5 .

7  S e r i a  i n t e r e s s a n t e  u m a  v i s i t a  à  c o m p a r a ç ã o  f e i t a  p o r  S a v ig n y  e n t r e  o  d i r e i t o  e  a  l i n g u a g e m  d o s

p o v o s  -  c f .  S T E R N ,  1 9 7 0 ,  p .  5 5 - 5 7 .
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a n a l f a b e t o  q u e  p o s s u i  u m  p e q u e n o  b a r  n o  m e i o  d a  f a v e la .  O s  p r o b l e m a s  d e  f a m í l ia ,  

a s  q u e s t õ e s  d e  c o n s u m o  e  a q u e l a s  l i g a d a s  a o  m e i o  a m b i e n t e  p o d e r i a m  s e r  a p o n t a d a s ,  

e n t r e  o u t r a s ,  p a r a  e x e m p l i f i c a r  a s  c i r c u n s t â n c ia s  q u e  c o m p õ e m  u m a  f a i x a  e s p e c i a l  

d a  r e a l i d a d e  e  q u e  d e f i n e m  u m a  c e r t a  n o ç ã o  d e  v e r d a d e .

A  r e s p o s t a  e s p e r a d a  c o n t r ib u i  p a r a  a  f o r m u l a ç ã o  d e  u m  c o n c e i t o  h i s t ó r i c o  d e  

j u s t i ç a ,  d e  i g u a l d a d e ,  d e  c e r t e z a  e  d e  a d e q u a ç ã o .  N o  e n t a n t o ,  e s t a s  v o z e s  r e p r e s e n t a m  

n ã o  u m a  r e s p o s t a ,  m a s  u m a  p e r g u n t a  e m  s i  m e s m a ,"  a  q u a l  é  f e i t a  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

d o s  i n t é r p r e t e s  e  in t e g r a  o  D i r e i t o ,  c o n s i d e r a d o  c o m  u m  t o d o ,  p o r q u e  s u a  d e s t i n a ç ã o  

é  o  e s p a ç o  a g u d o  d a  v id a .  O  d e s t in a t á r io  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  o  o u t r o ,  m a s  é  e s s e n c i a l  

q u e  s e  a l c a n c e  e s t e  h o r i z o n t e  a b e r t o ,  d e f i n i d o  p e l a  e s c a l a  a b r a n g e n t e  d a  

i n t e r p r e t a ç ã o , 9 q u e  s e  i n s t a l a  q u a n d o  o  D i r e i t o  a t i n g e  o  lu g a r  q u e  c o n s t i t u i  s u a  

d i r e ç ã o  p r e c í p u a .  A  m a n i f e s t a ç ã o  d o  D i r e i t o  s e g u e  u m  e s q u e m a  d i a l ó g i c o  q u e  v a i  

a l é m  d a s  f r o n t e i r a s  e  c o n v i d a  a q u e l e s  q u e  q u e r e m  e n t e n d ê - l o  a  d a r  u m  p a s s o  à  

f r e n t e  e  a  in c o r p o r a r  o  m o d o  c o m o  e l e  é  a s s i m i l a d o ,  c o m o  u m  i m p o r t a n t e  s i n a l  d e  

s e u  m o v i m e n t o .  D e  u m a  p e r s p e c t i v a  g a d a m e r i a n a ,  i s s o  t a m b é m  é  p a r t e  d o  d i á l o g o :  

“ A t i n g i r  a  c o m p r e e n s ã o  e m  u m  d i á l o g o  n ã o  é  a p e n a s  u m a  q u e s t ã o  d e  

s e  p ô r  a d i a n t e  e  d e f e n d e r  c o m  ê x i t o  o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  a l g u é m ,  m a s  s e r  

t r a n s f o r m a d o  e m  u m a  c o m u n h ã o  e m  q u e  n ó s  n ã o  c o n t i n u a m o s  o  q u e  é r a ­

m o s . ” l0

O  D i r e i t o ,  e m  s u a  e x p r e s s ã o  e p i s t e m o l ó g i c a ,  n ã o  p o d e  c o n t i n u a r  a p e n a s  n o  

c a m p o  d a  a b s t r a ç ã o  q u a n d o  é  c o n f r o n t a d o  c o m  a  r e a l i d a d e  d e  s u a  a p r e e n s ã o  e ,  

s o b r e t u d o ,  c o m  c o n f i g u r a ç ã o  d e t a lh a d a  d e  c o m o  s e u  p r o c e s s o  d i n â m i c o  s e  d e s e n r o l a .  

A s  d i f i c u ld a d e s  d e  c o m p r e e n s ã o  d o  D ir e i t o ,  e m  u m  c e n á r io  e m  q u e  p e r f e i ç ã o  c o n s t i t u i  

u m a  p r io r id a d e ,  r e p r e s e n t a m  u m a  r e s p o s t a  q u e  d e v e r i a  s e r  a v a l ia d a  t o d a  v e z  q u e  

in t e r p r e t a ç ã o  f o s s e  o  c e n t r o  d a  d i s c u s s ã o .

C o m p r e e n d e r  é  u m  r e q u i s i t o  p a r a  a c e i ta r .  E ,  n e s s e  c a s o ,  n ã o  é  s u f i c i e n t e  

f a la r  d e  u m  c o n h e c i m e n t o  d a  l e i ,  m a s  t e r  e m  m e n t e  t o d o  u m  in t r in c a d o  p r o c e s s o .  O  

d i r e i t o  e x p õ e - s e  e m  u m a  l i n g u a g e m  p a r t ic u la r ,  q u e  a b s o r v e  s u a  l in h a  c o n c r e t a  d e  

d e s t i n a ç ã o  e  t a m b é m  e x p r e s s a  u m a  v i s ã o  d o  m u n d o  c o m o  a p o n t a d o  p o r  G a d a m e r .

“ S e  t o d a  l i n g u a g e m  é  u m a  v i s ã o  d o  m u n d o ,  i s s o  n ã o  s e  d á  

p r i m o r d ia l m e n t e  p o r q u e  é  u m  t i p o  p a r t ic u la r  d e  l in g u a g e m  ( n o  s e n t i d o  e m  

q u e  o s  l in g u i s t a s  v ê e m  a  l in g u a g e m )  m a s  e m  r a z ã o  d o  q u e  é  d i t o  o u  s u s t e n t a d o  

m e d i a n t e  e s s a  l i n g u a g e m . ” 11

8  C f .  G A D A M E R , 2 0 0 3 ,  p .  3 7 7 - 3 7 9 .

9  C f .  F E R R A Z  J R .,  1 9 9 7 ,  p . 6 4 - 6 6 .

1 0  “ T o  r e a c h  a n  u n d e r s ta n d in g  in  a  d ia lo g u e  i s  n o t  m e r e ly  a  m a tte r  o f  p u t t in g  o n e s e l f  f o r w a r d  a n d  

s u c c e s s f u lly  a s s e r t in g  o n e  's  o w n  p o in t  o f  v ie w , b u t b e in g  tr a n s fo r m e d  in to  a  c o m m u n io n  in  w h ic h  

w e  d o  n o t r e m a in  w h a t w e  w e r e  ”  ( G A D A M E R , 2 0 0 3 ,  p .  3 7 9 )

11  “ I f  e v e r y  la n g u a g e  i s  a  v ie w  o f  th e  w o r ld , i t  i s  s o  n o t  o n ly  p r im a r i ly  b e c a u s e  i t  i s  a  p a r t ic u la r  ty p e  

o f  la n g u a g e  ( in  th e  w a y  th a t  th e  lin g u is t ic s  v ie w  la n g u a g e )  b u t b e c a u s e  o f  w h a t i s  s a id  o r  h a n d e d  

d o w n  in  th i s  l a n g u a g e  ( G A D A M E R , 2 0 0 3 ,  p .  4 4 1 )
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A  e n i g m á t i c a  l i n g u a g e m  d o  D i r e i t o  e m b u t e  u m a  v i s ã o  d o  m u n d o  e  t u d o  o  

q u e  é  d i t o  o u  e s c r i t o  n e l a  v o l t a  a  c o n s t i t u i r  t a m b é m  o  m u n d o  d a  v id a .

A  i m p o r t â n c i a  d a  b u s c a  d o s  c a m i n h o s  q u e  e l a  t o m a  p o d e  s e r  v i s t a ,  d e  u m  

p o n t o  d e  p a r t i d a ,  n o  f a t o  d e  q u e  E u  n ã o  s a b ia  n ã o  é  u m a  r e s p o s t a  v á l i d a  q u a n d o  

a l g u é m  é c o n f r o n t a d o  c o m  a  a l e g a ç ã o  d e  n ã o  h a v e r  f e i t o  o  q u e  a  le i  p r e v ê  c o m o  u m  

c o m a n d o  g e r a l .  N o  m o v i m e n t o  d o  D i r e i t o ,  o  c o n h e c i m e n t o  é  p r e s u m i d o  e m  t o d o s  

o s  c a m p o s  r e l e v a n t e s  e  n a s  s u a s  c o n s e q ü ê n c i a s  e m  r e l a ç ã o  a o s  j u í z e s ,  a o s  a d v o g a d o s  

e  à s  p e s s o a s  c o m o  u m  c o n t i n g e n t e  u n i v e r s a l .  I s s o  s i g n i f i c a  q u e  a q u e l e s  q u e  v i v e m  

e m  u m a  c e r t a  c o m u n i d a d e ,  e  c u j a s  c o n d u t a s  o  D i r e i t o  r e g u l a ,  d e v e m  c o m p r e e n d e r  

i n t e g r a l m e n t e  a  m e n s a g e m  q u e  s e  s i t u a  n e s s e  s i s t e m a  c o n s i d e r a d o  c o m o  c o m p l e x o  

d e  c o m u n i c a ç ã o  g e r a l  e  a b s t r a t o .

P o r  e s s a  r a z ã o ,  a  d i f i c u l d a d e  d e  c o m p r e e n d e r  p o d e  s e  t o r n a r  u m  p r o b l e m a  

q u e  t a m b é m  i n t e g r a  o  D i r e i t o ,  u m  t ó p i c o  n a  s u a  s i t u a ç ã o  c o m u n i c a t i v a .  A  i d é i a  d e  

f u s ã o  d e  h o r i z o n t e s ,  c o m o  d e f i n i d a  p o r  G a d a m e r ,  v e m  a  c a l h a r  p a r a  a  e x p l i c a ç ã o  

d e s t e  p r o c e s s o  e  d e  s e u s  r i s c o s :

“ O s  h o r iz o n te s  a q u i  s ã o ,  a  p r in c íp io ,  d is t in to s .  E le s  s ã o  o  m o d o  c o m o  

c a d a  u m  t e m  d e  e n t e n d e r  a  c o n d i ç ã o  h u m a n a  n a  s u a  n ã o - i d e n t i d a d e .  A  f u s ã o  

a p a r e c e  q u a n d o  u m  ( o u  a m b o s )  s e  e m b r e n h a  e m  u m a  m u d a n ç a  ( a  sh if t) .  O  h o r i ­

z o n te  é  e s t e n d id o ,  d e  m o d o  a  d a r  e s p a ç o  p a r a  o  o b j e t o  q u e  n ã o  s e  a ju s ta v a  n e le .” 12 

A s s i m ,  t a l v e z  f o s s e  u m a  q u e s t ã o  d e  e x t e n s ã o  d e  h o r i z o n t e s .  C a d a  u m  v ê  a  

s i t u a ç ã o  c o m  a  i n f l u ê n c i a  d e  s u a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a  e  d e  s u a  t r a d i ç ã o .  N e s t e  d i a p a s ã o ,  

o  D i r e i t o  e  o  m o d o  c o m o  e l e  é  c o n h e c i d o  o u  c o m p r e e n d i d o  p o d e  s e r  a p r e e n d i d o  

c o m o  “ e v e n t o  h i s t o r i c a m e n t e  a f e t a d o ” . 13

M a s  o s  p r o b l e m a s  d o  D i r e i t o  a p r o x i m a m  o s  p o v o s  e  s u a s  d i f e r e n t e s  t r a d i ç õ e s  

d e  u m  m o d o  m u i t o  m a i s  v í v i d o  d o  q u e  s e  p o d e r i a  s u p o r .  F u i  à  A l e m a n h a ,  c e r t a  v e z ,  

t e n t a n d o  a p r e n d e r  a  l í n g u a  n a t a l  e  a  p r o f e s s o r a  q u e r i a  s a b e r  a  r a z ã o  d e s s e  i n t e r e s s e .  

E x p l i q u e i  a  m i n h a  v o n t a d e  d e  c o n s e g u i r  l e r  a  l i t e r a t u r a  j u r í d i c a  e s c r i t a  e m  a l e m ã o  e  

d i s s e  d a  q u a l i d a d e  d o s  a u t o r e s  e  d o s  f i l ó s o f o s  q u e  h a v i a m  e s c r i t o  s o b r e  a s  c o i s a s  d o  

D i r e i t o .  E l a  f i c o u  a t ô n i c a  e  c o m  u m a  c a r a  e n g r a ç a d a  f a lo u :

E u  n ã o  e n t e n d o  p o r  q u ê .  N o s s o  d i r e i t o  n ã o  f u n c i o n a . ”

A  l í n g u a  d o  D i r e i t o  é  u m a  l í n g u a  e s t r a n g e i r a 14 p a r a  o  d e s t i n a t á r i o ,  

p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  s e  t e m  e m  m e n t e  o  p e r c u r s o  c o m p l e x o  d o s  p r o c e s s o s  q u e  

e n v o l v e m  o  f a z e r  d a  le i e  a  c o n e x ã o  e n t r e  t o d a s  a s  s u a s  f a s e s  e  f e n ô m e n o s  i m p r e s s i v o s

12 “ T h e  'h o r i z o n s ' h e r e  a r e  a t  f i r s t  d i s t in c t ,  e le s  a r e  th e  w a y  th a t  e a c h  h a s  o f  u n d e r s ta n d in g  th e  h u m a n  

c o n d i t io n  in  th e i r  n o n id e n t i ty .  T h e  'f u s i o n '  c o m e s  a b o u t  w h e n  o n e  ( o r  b o th )  u n d e r g o  a  s h i f t ;  th e  

h o r i z o n  i s  e x t e n d e d  s o  a s  to  m a k e  r o o m  f o r  th e  o b je c t  t h a t  b e fo r e  d i d  n o t  f i t  w i th in  i t . "   ( T A Y L O R ,  

C h a r l e s .  U n d e r s t a n d i n g  t h e  o t h e r :  G a d a m e r i a n  v i e w  o n  c o n c e p t u a l  s c h e m e s .  In :  M A L P A S ,  

A R N S W A L D ,  K E R T S C H E R ,  2 0 0 2 ,  p .  2 8 7 )

13 G A D A M E R ,  2 0 0 3 ,  p .  3 0 0 .

14  C f .  G A D A M E R ,  2 0 0 3 ,  p .  3 8 4 - 3 8 6 .
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até os resultados finais da aplicação. O trânsito entre certeza e incerteza ou entre 
predição e probabilidade não representa nada de n ovo  naquilo que concerne ao  
D ireito e seria m uito sim ples uma referência ao trabalho de Kirchmann15 para um  
relance nos pontos tum ultuários d esse tema.

O D ireito é  uma parte do mundo-da-vida e , talvez, o  problem a seja apenas 
de adquirir um certo distanciam ento para proceder à análise. M as isso  é  d ifícil para 
quem trabalha diretam ente com  suas várias perspectivas. Habermas acena com  
algum as diretivas no tema:

“O mundo da vida com o um todo vem  à tona apenas quando, nós ( . . . )  
ficam os por trás do ator e vem os a ação com unicativa com o um elem ento de 
um processo circular, no qual o  ator não m ais aparece com o o  iniciador, mas 
antes com o um produto da tradição na qual ela está situada, de grupos solidários 
a que ele pertence, de socialização e de processos de aprendizagem  de que é  
objeto. A penas depois deste passo de observação in icial é  que a rede de  
com unicação constitui o  m eio através do qual o  m undo da vida se  reproduz.” 16

A d ificu ldade aqui é estabelecer o m ecanism o através d o  qual se  poderia  
obter uma visão objetiva de todo o p rocesso da dinâm ica d o D ireito, com o se  pudesse 
cuidar de leitores ideais de um conjunto bem  construído d e  sin a is com u n icativos.17

4 PALAVRAS-CH AVE: D E IX A R  O PORTO, C R U Z A R  O S M A R E S, 
A L C A N Ç A R  N O V O S  PORTOS

A linguagem  d o D ireito está sem pre subm etida à  linguagem  d o s fatos quando 
ela se  espalha por seu  im en so  circu ito  d e d estin ação . A q u eles q ue guardam  o  
conhecim ento form al p elo  estudo d o  D ireito, em  perspectiva filo só fica , doutrinária 
ou dogm ática, não controlam  o s  m odos com o essa  com unicação s e  implanta.

Juristas e  f iló so fo s  d o  D ireito podem  passar suas v id as em  portos seguros. 
P odem os sentir a  brisa fresca que vem  d o  mar quando conversam os uns com  o s  
outros n o  n osso  bem  con h ecid o  d ialeto.

Q uando tentam os ouvir as p essoas n o cam po aberto das ruas e  percebem os 
com o e la s se  sentem  a respeito d o D ireito, con clu ím os que elas estão  em  um outro 
porto, que n os é  totalm ente estranho. E las constituem  um outro conceitual com  o

1 5  K I R C H M A N N ,  J u l i u s  H e r m a n n  v o n .  E l  c a r a c t e r  a - c i e n t i f i c o  d e  la  l l a m a d a  c i ê n c i a  d e l  d e r e c h o .  In :  

P A L O M I N O  M A N C H E G O ,  1 9 9 9 ,  p .  1 2 5 - 1 5 5 .

1 6  “The tife w o rld  as a  w hole com es in lo  view  o n ly  w hen  w e ( ...)  sta n d  beh ind  th e  back o f  the a c to r a n d  
view  com m unicative actio n  a s em  elem en t o f  a  circu lar process in  w hich th e  a c to r no  tonger appear 
a s the in itia to r b u t ra ther a s the p roduct o f  the traditions w ith in  w hich she is  situa ted . o f  so lidary  
groups to  w hich she belongs. o f  socia liza tion  a n d  learnin g  processes to  w hich is  subjected . O nly 
a fte r th is in itia l objectivatin g  s tep  does th e  netw ork o f  com m unicative actions constitu te the m edium  
through w hich th e  w orld-o f-life reproduces itse lf."  ( H A B E R M A S ,  2 0 0 3 ,  p .  2 4 6 )

1 7  C f .  C A L V I N O ,  1 9 9 0 ;  E C O ,  1 9 9 3 ,  e  E C O ,  1 9 9 4 .
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q u a l  n ó s  d e v e m o s  n o s  r e l a c i o n a r  e  é  a í  q u e  s e  a s s e n t a  a  p r i n c i p a l  r u p t u r a  n e s s e  

p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o .  N ó s  d e v e m o s  c r u z a r  o s  m a r e s  d a  r e a l i d a d e  e  p a s s a r  a  

m e n s a g e m  p a r a  a q u e l e s  q u e ,  à s  v e z e s ,  n ã o  t ê m  h a b i l i d a d e  p a r a  l e r  o u  q u e  n ã o  t ê m  a  

c h a v e  p a r a  o  p l e n o  e n t e n d i m e n t o  d a  le i  e  d o  q u e  e l a  s i g n i f i c a .

H á  n a  t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  a l g u n s  e x e m p l o s  e x u b e r a n t e s  d i s s o .  O  R a t in h o  é  

u m  d e l e s ,  m a s  n ã o  é  ú n i c o . 18 N o s  f i n s  d e  t a r d e ,  o s  c a n a i s  d a  t e l e v i s ã o  a b e r t a  e n c h e m -  

s e  d e  p r o g r a m a s  c u j o  t e m a  p r i n c i p a l  d i z  r e s p e i t o  a  v á r i a s  f o r m a s  d e  i n s e r ç ã o  d o  

D i r e i t o  c o m o  m e c a n i s m o  d e  p r e v e n ç ã o  e  d e  s o l u ç ã o  d e  c o n f l i t o s ,  c o m  e s p e c i a l  

r e f e r ê n c i a  à  a p l i c a ç ã o  d a  s a n ç ã o .  E l e s  e n v o l v e m  t e m a s  q u e  v ã o  d o  d i r e i t o  d e  f a m í l i a  

a o  d i r e i t o  p e n a l ,  p a s s a n d o  p e l a s  s e a r a s  d o  m e i o  a m b i e n t e  e  d o  d i r e i t o  d o  c o n s u m i d o r .  

C a s a i s  c o m  p r o b l e m a s ,  f i l h o s ,  q u e  n ã o  f o r a m  e s p o n t a n e a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  p e l o s  

p a i s ,  f a z e m  p a r t e  d e  u m  c i r c o  m o n t a d o  p a r a  d a r  a  i m p r e s s ã o  d e  q u e  o s  p r o b l e m a s  

e s t ã o  s e n d o  r e s o l v i d o s  e  q u e  o  h o m e m  m a u  e s t á  s e n d o  p u n i d o .

O u v i  u m a  v e z  d e  u m  h o m e m  s i m p l e s  q u e  R a t in h o  é  c a p a z  d e  d a r  a  r e s p o s t a  

n e c e s s á r i a  n e s s a s  s i t u a ç õ e s ,  u m a  r e s p o s t a  i m e d i a t a  q u e  é  a p r e e n d i d a  p e l a  t e l a  e  q u e  

p a r e c e  s e r  c o m p r e e n d i d a  p o r  t o d o s .  O  R a t in h o  r e s o lv e , e l e  d i s s e .

A  s a n ç ã o  e s t á  a l i ,  d i r e t a ,  e s t a b e l e c i d a  p e l a  v o z  a l t a  d o  a p r e s e n t a d o r  e  a p l i c a d a  

p e l o s  g r i t o s  d o  a u d i t ó r i o  e  p e l o  c o r r e - c o r r e  d a s  p e s s o a s  n o  p a l c o ,  n a  t e n t a t i v a  d e  

b a t e r e m  u m a s  n a s  o u t r a s .  S e  a  c e n a  f o r  m i n u c i o s a m e n t e  o b s e r v a d a ,  o  d i r e i t o  t o r n o u -  

s e  a l i  u m a  d i v e r s ã o  v a z i a ,  u m  e n t r e t e n i m e n t o  b a r a t o . 19

É  v e r d a d e  q u e  a l g u n s  d e  s e u s  c o n c e i t o s  p r i m á r i o s  e  d e  s e u  s i s t e m a  s ã o  t a m b é m  

u s a d o s  n e s s e  t i p o  d e  p r o g r a m a  e  q u e  e l e s  a t i n g e m  a s  p e s s o a s .  E n t r e t a n t o ,  é  u m  

o u t r o  n í v e l  d e  r e g u l a ç ã o  q u e  n ã o  g u a r d a  n e c e s s a r i a m e n t e  v i n c u l a ç ã o  c o m  o  d i r e i t o  

e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  c o m  s u a  r o u p a g e m  t é c n i c a  e  h i s t o r i c a m e n t e  c o n s t r u í d a .  E s s e  

f e n ô m e n o  e n q u a d r a - s e  p r e c i p u a m e n t e  e m  q u a l q u e r  a n á l i s e  q u e  s e  f a ç a  d o  c o n h e c i ­

m e n t o  d o  D i r e i t o  n o s  d i a s  q u e  c o r r e m .

A s  id é i a s  d e  j u s t i ç a ,  d e  r e g u l a ç ã o ,  d e  c e r t e z a  s ã o  v i s í v e i s  n a  s i t u a ç ã o  d e s c r i t a  

e ,  e m  u m a  e x t e n s ã o  s i g n i f i c a t i v a ,  e l a s  r e p r e s e n t a m  o  q u e  a s  p e s s o a s  e n t e n d e m  p o r  

i s s o  e  p e l o  m o d o  c o m o  e l a s  d e v e r i a m  se r .

F a l a n d o  d a  e s t é t i c a  d o  D i r e i t o  D o u s in a s  a f i r m a :

“ N a  m o d e r n i d a d e ,  c o m o  a  s o b e r a n i a  s e  t o m o u  d i s p e r s a  e  o  d i r e i t o  

a d q u i r i u  u m a  r e l a t i v a  a u t o n o m i a  d o  p o d e r  p o l í t i c o ,  e s t a s  t a r e f a s  -  a  d i v i s ã o  

e  a  l i g a ç ã o  d e  s i n a i s  e  d e  c o i s a s ,  a  v a l o r i z a ç ã o  e  a  e x c l u s ã o  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  

p a r t i c u l a r  -  f o r a m  g r a d u a l  e  p a r c i a l m e n t e  t r a n s f e r i d a s  p a r a  a s  i n s t i t u i ç õ e s  

j u r í d i c a s  e  p a r a  a  a r t e .  O  s e n t i m e n t o  s u b l i m e  s u b s t i t u i  o  p a v o r  e x p e r i m e n t a d o  

d i a n t e  d e  u m a  i m a g e m  d iv i n a ,  e  o  D i r e i t o ,  a  f o r m a  le g a l  d o  c o m a n d o  a b s o l u t o ,  

t o r n a - s e  o  g a r a n t i d o r  d a  i n d i v i d u a l i d a d e  e  d a  l i b e r d a d e ,  e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,

18  P r o g r a m a s  c o m o  e s t e  e x i s t e m  e m  t o d o  o  m u n d o .  N o s  U S A ,  p o r  e x e m p l o ,  h a v i a ,  c o m  a l g u m a

s i m i l i t u d e ,  G e r a ld o  e n t r e  o u t r o s  d e  m e s m a  e s p é c i e .

1 9  C f .  H O R K H E IM E R ,  A D O R N O ,  1 9 9 4 ,  p .  1 4 2 - 1 4 4 .
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d o  p ro cesso  d e form ação d o  su je ito . E nquanto le is , regras, regu lação
proliferam  e afetam  todas as relações socia is, a  le i d o D ireito está ausente.
Estam os rodeados de le is, m as não sabem os onde o  direito está.”20

C om o uma parte especial da cultura, não seria equivocado d izer que o  D ireito  
desem penha um papel m uito particular naquilo que fo i prim eiram ente d escrito  por 
H o r k h e i m e r  e  A d o r n o  com o i n d ú s t r i a  c u l t u r a l , incluindo a idéia d e d e c e p ç ã o  e m  

m a s s a . 11 E le pode ser focalizado com o um produto que é  ven d ido por diferentes 
razões e  in tenções e que não está conectado com  a perspectiva que é  construída por 
aqueles que cuidam  de suas várias esferas d e aplicação, estudo e  análise. A  linguagem  
do D ireito d eixa o s  portos seguros d o s livros, das universidades, da academ ia e  
cruza o s  m ares d os instrum entos de m e d i a  (te lev isão , j o rnal, internet e tc .), em  que 
experim enta uma lim peza conceitual que dá ên fase apenas àquilo  que se  quer ter 
com o referência principal, isto é , um a d escrição rápida e  in cisiva  d o s even tos do  
m u n d o  d a  v i d a  e  de qualquer outro dado que p ossa  ser atrativo para o  auditório. 
Essa é  a razão porque é tão d ifícil saber o n d e  o  D i r e i t o  r e a l m e n t e  e s t á , apesar do  
fato de se  estar rodeado dele.

5 PALAVRAS-CH AVE: D IA S, SE M A N A S O U  M E SM O  M E SE S PA SSA D O S  
À ESPER A  DE B O N S  V EN TO S

Seria p o ss ível afirmar, para evitar o  enfrentam ento d o  problem a, que isto  
não d iz  respeito à estrutura conceitual na qual o  D ireito constrói seu s resultados. N o  
entanto, esta não seria uma afirm ativa correta quando o s  efe ito s  d esses fatos no  
crescim ento e na d ificu ldade d os con flitos são avaliados.

À s v ezes , nas Varas do Trabalho, o s  ju ízes têm de ensinar ao em pregador 
paupérrim o o  que e le  deveria ter feito  para atender aos com andos da lei e  d o im enso  
volum e de regulam entos. N ão  é  fácil resolver esse  problem a, p o is o  D ireito não dá 
respostas d efin itivas que possam  ser facilm ente assim iladas e  porque e le s  en volvem

2 0  “I n  m o d e r n ity . a s  s o v e r e ig n t y  b e c o m e s  d i s p e r s e d  a n d  th e  la w s  a c q u ir e s  a  r e la t i v e  a u to n o m y  f r o m  

p o l i t i c a l  p o w e r . th e s e  ta s k s  -  th e  d iv id in g  a n d  b o n d in g  o f  s i g n s  a n d  th in g s , th e  v a lo r iz a t io n  o r  

e x c lu s io n  o f  p a r t ic u la r  r e p r e s e n ta t io n  -  h a v e  b e e n  g r a d u a l ly  a n d  p a r t i a l l y  tr a n s fe r r e d  to  l e g a l  

in s t i tu t io n  a n d  a r t .  T h e  s u b lim e  f e e l in g  r e p la c e s  th e  a w e  f e l t  in  f r o n t  o f  th e  d i v in e  im a g e . a n d  th e  

la w . th e  l e g a l  f o r m  o f  a b s o lu te  c o m m a n d , b e c a m e  th e  g u a r a n to r  o f  in d iv id u a l i l y  a n d  fr e e d o m . in  

o t h e r  w o r d s  o f  t h e  p r o c e s s  o f f o r m i n g  th e  s u b je c t .  W h i le  la w s . r u le s ,  a n d  r e g u la t io n s  p r o l i f e r a te  a n d  

a f f e c t  e v e r y  o f  s o c ia l  r e la t io n , th e  la w  o f  la w  i s  a b s e n t. W e a r e  s u r r o u n d e d  b y  la w s  b u t  w e  d o  n o t  

k n o w  w h e r e  th e  L a w  is .”  ( D O U Z I N A S ,  1 9 9 9 ,  p .  6 1 )

2 1  A p e n a s  s u p e r f i c i a l m e n t e ,  é  i m p o r t a n t e  l e m b r a r  s u a s  i d é i a s  p r i n c i p a i s  q u e  p o d e r i a m  s e r  s i n t e t i z a d a s  

n o  t r e c h o  a  s e g u i r  q u e  g u a r d a  e s t r e i t a  c o r r e l a ç ã o  c o m  a  s i t u a ç ã o  a q u i  d e s c r i t a :  “ O  d e s e n v o l v i m e n t o  

d a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  l e v o u  á  p r e d o m i n â n c i a  d o  e f e i t o ,  d o  t o q u e  ó b v i o  e  d o  d e t a l h e  t é c n i c o  s o b r e  o  

t r a b a l h o  e m  s i  -  q u e  j á  f o i  e x p r e s s ã o  d a  i d é i a ,  m a s  f o i  l i q ü i d a d o  j u n t o  c o m  a  i d é i a -  T h e  d e v e l o p m e n t  

o f  t h e  c u l t u r e  i n d u s t r y  h a s  l e d  t o  t h e  p r e d o m i n a n c e  o f  t h e  e f f e c l .  t h e  o b v i o u s  t o u c h ,  a n d  t h e  l e c h n i c a l  

d e t a i l  o v e r  t h e  w o r k  i t s e l f  -  w h i c h  o n c e  e x p r e s s e d  a n  i d e a ,  b u t  w a s  l i q u i d a t e d  l o g e t h e r  w i t h  t h e  

i d e a ”  ( H O R K H E I M E R .  A D O R N O ,  1 9 9 4 ,  p .  1 2 5 )
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a o r d e m  d a  v id a  e  d e  su a s  c o n t in g ê n c ia s .22 U m  s in a l  d i s s o  s ã o  a s  m e s a s  e  a s  e s ta n te s  

c h e ia s  d e  p r o c e s s o s  e m  fa se  d e  e x e c u ç ã o  q u e  n ã o  e n c o n tr a m  a  a s s im i la ç ã o  e sp o n tâ n e a  

d o  d e v e d o r .

P o r  o u tr o  la d o ,  h á  s i tu a ç õ e s  para a s  q u a is  a  s o lu ç ã o  p r e v is ta  na  lei se r á  se m p r e  

a r t if ic ia l .  I s s o  p o d e  s e r  c la r a m e n te  d e f in id o  e m  r e la ç ã o  à s  q u e s t õ e s  d e  fa m íl ia ,  

c r im in a is  o u  a o  t e m a  d a  r e s p o n s a b i l id a d e  p o r  d a n o ,  p o r q u e  e m  n e n h u m  d e s s e s  c a s o s  

se r á  p o s s í v e l  r e s ta b e le c e r  o  s t a tu s  q u o  ta l c o m o  e le  s e  f o r m u la v a  a n te s  d o  d a n o  o u  

d a  q u e b r a  d e  l im ite s .

N ã o  s o m o s  s u f ic i e n t e m e n t e  s in c e r o s  q u a n d o  c u id a m o s  d a  f r a g i l id a d e  d o  

D ir e ito ,  d a  abertura d e  s u a  tex tu ra  o u  d e  su a  estrutura, d e  m o d o  a a d m it ir  q u e  d e p e n d e  

p o d e  s e r  u m a  r e s p o s ta  c o r r e ta  à  m a io r ia  d a s  q u e s tõ e s .  N ã o  é  fá c il  r e c o n h e c e r  q u e  o  

D ir e i to  d á  a p e n a s  u m a  d ic a  d o  c o m p o r ta m e n to  q u e  s e  e sp e r a  d e  t o d o s .23

M a s  a  v e r d a d e  é  q u e ,  p e lo  b e m  d o  D ir e i to ,  n ã o  p o d e m o s  e sp e r a r  e te r n a m e n te  

p o r  b o n s  v e n t o s .  D e v e m o s  n o s  p e r g u n ta r  s e  n o s  e s c o n d e m o s  a trá s  d a  barre ira  

c o n c e i t u a i ,  d e n tr o  d o  la b ir in to  d e  c o m p le x id a d e  p o r q u e  t e m o s  m e d o  q u e  a s  p e s s o a s  

d e s c u b r a m  o  m u n d o  a r t if ic ia l  d a  c o n s tr u ç ã o  d o  D ir e i to  e  q u e  e le s ,  d e  a lg u m  m o d o ,  

p e r c e b a m  q u e  n ã o  s o m o s  tã o  p o d e r o s o s  c o m o  g o s ta r ía m o s  d e  ser.

P ara  e s c a p a r  d e s s a  r e a l id a d e ,  p o d e m o s  e s c o lh e r  u m a  d e  três  p o s s ib i l id a d e s .  

P o d e m o s  a p e n a s  n o s  r e c o s ta r  e  d iz e r  q u e  n a d a  d i s s o  é  im p o r ta n te .  P o d e m o s  ter  a  

c o n s c i ê n c i a  d a  im p o r tâ n c ia  d a  d i s c u s s ã o ,  m a s  s i m p le s m e n t e  n ã o  s a b e r m o s  c o m o  

l id ar  c o m  e la .  P o d e m o s  n o s  p r e o c u p a r  p o r q u e  o  p r o b le m a  se r ia  a in d a  m a io r  d e v id o  

à ab er tu ra  in te rp re ta t iv a  d a  le i  e  à in c e r te z a  d o s  fa to s  q u e  tê m  d e  se r  l e v a d o s  e m  

c o n ta  n a  a p l i c a ç ã o  d o  D ir e i to .  A  ú l t im a  h ip ó te s e  a c r e s c e  u m  p a r a d o x o  a o  p r o b le m a :  

a fa lta  d e  c o n h e c im e n t o  se r ia ,  na  v e r d a d e ,  u m a  fe rr a m en ta  d o  s i s t e m a .  S e  a s  p e s s o a s  

e s t i v e s s e m  r e a lm e n te  c o n s c i e n t e s  d a  a r t i f ic ia l id a d e  e  d a  f r a g i l id a d e  d o  D ir e i to ,  e s t e  

se r ia  m a is  u m  fa to r  d e  c o m p l i c a ç ã o  n o  a ss e g u r a r  d o  c u m p r im e n to  d a  le i.

A  a u to r id a d e  d e  n o s s a  fa lta  d e  in te l ig ib i l id a d e  o u  d e  n o s s o  s i l ê n c i o  p o d e  dar  

a o  s o m b r io  d e  n o s s a s  te o r ia s  a lg o  d o  s t a tu s  d e  u m  g r a n d e  p od er . I s to  é  a p e n a s  u m a  

im a g e m ,  a p e n a s  u m  m ito .

6  P A L A V R A S - C H A V E :  E , N O  E N T A N T O ,  A S  P E S S O A S  N A V E G A V A M

É , en treta n to ,  e s s e n c ia l  a n a lisa r  as v á r ia s  fa lh a s  d e  c o m u n ic a ç ã o  q u e  a p a r e c e m  

n a  d in â m ic a  d o  D ir e i to  e  su a  in te g r a ç ã o  c o m  a s  fr o n te ir a s  largas  d a  r e a l id a d e  p o r q u e

2 2  C f.  L O P E S ,  1993 .

2 3  Roerm und  f a la  d e  u m a  c o e r ê n c ia  e l á s t i c a  (elaslic coherence) n o  s i s t e m a  -  “La sistem aticidad del 
derecho consiste, a  los ojos del derecho mism o en la coherencia y  elastictdad de los conceptos 
establecidos que se em plean para  fo rm u lar norm s jurídicas. E l resultado de e llo  es que se reduce la 
com plejidad del acontecer social que puede ser manejado dentro de ese número restringido de 
conceptos. La pregunta es como determ inar la coherencia elástica a l interior de ese conjunto de 
norm as” ( R O E R M U N D ,  1 9 9 7 ,  p. 4 5 ) .  C f .  t a m b é m  C A N A R I S ,  1 9 8 9 ;  E N G I S C H ,  1 9 9 7 ;  
K A U F M A N N ,  1 9 7 6 ;  L A R E N Z ,  C A N A R I S ,  1 9 9 5 ;  L O P E S ,  1 9 9 3 ;  V I E H W E G ,  1974.
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elas constituem  um importante dado quando o  que importa é  responder à  questão  
sobre com o ele  pode ser conhecido.

Haverá sem pre uma área de adesão espontânea ao  D ireito, que não é  tão  
v isível quanto a cena conflitual. O problem a, porém , relaciona-se com  aquelas 
situações para as quais o  D ireito não é entendido nas suas várias p ossib ilid ades de  
abertura: os procedim entos estatais para resolverem  con flitos pelas m ãos d o ju iz  
não são claros, as p ossib ilidades alternativas não são bem  con h ecidas e , às v ezes , 
não são con fiáveis, entre outros incidentes. Isso é o  que form a a im agem  d o D ireito, 
a idéia que é percebida pelas p essoas e seus confrontos. Dominas m en cion a um  
cód igo  que ensina com o interpretar:

“N ão é surpresa, então, que a m oderna ordem  d e im agens seja  sem pre 
acom panhada de leis e regulações, por um có d ig o  que n os d iz  com o ver, o  
que sign ifica  perceber (a e s t h e s i s ) e com preender a im agem , e  co m o  vincular 
0 sinal, visual ou gráfico, com o seu signatum  e  parar a sua interm inável 
flutuação. É n esse sentido que i m a g o  est veritas falsa. C om o criação d e le i e  
p oder, a im agem  é n ão-n atu ral, fa lsa ; m as c o m o  um  su p o rte  para a  
hum anidade, é  a única verdade que n ós tem os.”24

A s p essoas, hoje em  dia, são ensinadas a ver de acordo com  certas regras. E  
não é diferente a situação no que concerne ao D ireito. E las têm  um a im agem  d ele  
que é reconhecida pela apropriação d o  con flito . M as isso  n ão p ode ser v isto  através 
de seus o lh os e através d os m odos com o e le  recebe a m ensagem  e  a  reproduz em  
suas m entes e  atos.

Tenho um  sentim ento m uito particular em  relação a isto , q ue é  reflexo  da  
experiência  no contato com  diferentes p essoas em  situ ações variadas e  d e tentar 
ouvir e  entender su as d ificu ldades nas salas d e audiência. N o  d icionário o  verbo  
refletir é  defin ido em  term os m uito sim ples com o “exprimir, revelar, traduzir”. N esse  
sentido, a  exp eriência  realm ente revela ou  exprime a lg o  m uito relevante para o s  
sentid os, especia lm ente em  razão da condução d e audiências em  que a revivência  
d o con flito  é  intensam ente pontuada.

Isso  m e deu a im pressão d e que o s  fatos (o  con h ecim ento d o  D ireito, a 
consciência  d e sua importância e  de seu significado e  também a tarefa de se  relacionar 
com  as p essoas) m ostram -se com  a força d os sentidos hum anos. É p o ssív e l ou vir o  
som  da in eficácia  da d ifusão da m ensagem  da lei. É p ossível ver a incom preensão  
nas faces d elas. É p o ssíve l d igerir a  in con sistên cia  da com u nicação que não é

2 4  " I t  i s  n o  s u r p r is e  th e re  f o r e  th a t  th e  m o d e m  o r d e r  o f  im a g e s  i s  a l w a y s  a c c o m p a n ie d  b y  la w s  a n d

r e g u la tio n s . b y  a  c o d e  th a t  t e l l s  u s  how  t o  s e e . w h a t i t  m e a n s  t o  p e r c e iv e  ( a e s th e s is )  a n d  u n d e r s ta n d  

th e  im a g e . a n d  h o w  t o  l in k  th e  s ig n . v is u a l  a n d  g r a p h ic  w ith  i t s  s ig n a tu m  a n d  s to p  i ts  e n d le s s  

d r if tin g . I t  i s  in  th i s  s e n s e  th a t  th e  i m a g o  e s t  v e r i t a s  f a l s a  A s  a  c r e a tio n  o f  la w  a n d  p o w e r  th e  im a g e  

i s  u n n a tu r a l. f a l s e ;  b u t  a s  th e  n e c e s s a r y  s u p p o r t  o f  o u r  h u m a n ity . i t  i s  th e  o n ly  tr u th  w e  h a v e ."  

( D O U Z I N A S .  1 9 9 9 .  p .  6 4 )
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c o m p r e e n d i d a .  É  p o s s í v e l  s e n t i r  n o  c h e i r o  d e  s e u s  c o r p o s ,  p o r  v e z e s  d o e n t e s ,  a  

i l u s ã o  d e  u m  s i s t e m a  q u e  s e  p r e s u m e  c o n h e c i d o .

N ã o  é  f á c i l  e s t a b e l e c e r  s e  h á  u m a  i m a g e m  v e r d a d e i r a  o u  u m a  f a l s a  i m a g e m  

e  q u a i s  s e r i a m  s u a s  b a l i z a s .  O  D i r e i t o  e s t á  a q u i  p a r a  f i c a r ,  p o r é m  a  h i s t ó r i a  d a  

h u m a n i d a d e  n o s  d i z  q u e  i s to  é  v e r d a d e i r o .

7  P A L A V R A S - C H A V E :  C R U Z A R  O S  M A R E S  D O  C O M É R C I O ,  C R U Z A R  O S  

M A R E S  D A  G U E R R A

J o r n a i s ,  t e l e v i s ã o ,  i n t e r n e t  s ã o  e x c e l e n t e s  v e í c u l o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  e  e l e s  

t ê m  d e  s e r  u s a d o s  p a r a  t e n t a r  a t i n g i r  a s  p e s s o a s  e  p a r a  s e r  m a i s  b e m  c o m p r e e n d i d o  

n a  c o m p l e x i d a d e  d o  s i s t e m a  j u r í d i c o .

T o d o s  t ê m  a l g o  a  d i z e r  s o b r e  o  D i r e i to .  P a u l  C a m p o s  c o m e ç a  s e u  l i v ro  f a l a n d o  

q u e  o  c o m e n t a r i s t a  e s p o r t i v o  r e f e r e - s e  à  C o n s t i t u i ç ã o  a m e r i c a n a  c o m o  s e  e l e  

e n t e n d e s s e  t o d a  s u a  s i g n i f i c a ç ã o  e  e n f a t i z a  c o m o  o s  c o n c e i t o s  j u r í d i c o s  e s t ã o  e m  

t o d o s  o s  l u g a r e s :

“ A g o r a  o  d i r e i t o  v e m  a  n ó s ,  q u e r  q u e i r a m o s  q u e r  n ã o .  M o d e l o s  l e g a i s  

d e  v o c a b u l á r i o  e  c o m p o r t a m e n t o  p e n e t r a m  a t é  a s  m a i s  c o t i d i a n a s  i n t e r a ç õ e s  

s o c i a i s ;  o  l o c a l  d e  t r a b a l h o ,  a  e s c o l a ,  e  a t é  m e s m o  a  c a s a  i m i t a  a  l i n g u a g e m  

d o  d i r e i t o ,  e  c o m o  c o n s e q ü ê n c i a  r e p e t e  s e u s  e s q u e m a s  c o n c e i t u a i s .  ( . . . )  O  

q u e  e s t á  c l a r o  é  q u e  t o d o s  n ó s  n o s  m o v e m o s  a t r a v é s  d e  u m  e s p a ç o  s o c i a l  q u e  

e s t á  c a d a  v e z  m a i s  s a t u r a d o  d e  r e g r a s :  r e g u l a m e n t o s  q u e  t e n t a m  c o n t r o l a r  a  

m i n ú c i a  d e  n o s s o s  p a p é i s  s o c i a i s  n u m a  l i n h a  p r o g r e s s i v a m e n t e  o b s e s s i v a . ” 25

A í  e s t á ,  m a i s  u m a  v e z ,  o  p a r a d o x o :  e l e  e s t á  e m  t o d o  l u g a r  e  e m  l u g a r  n e n h u m .

A  q u e s t ã o  é  o  q u e  d e v e m o s  f a z e r  p a r a  q u e  a  m e n s a g e m  s e j a  c o r r e t a m e n t e  

t r a n s m i t i d a  e  d e c o d i f i c a d a .  P a r a  c o m e ç a r ,  é  n e c e s s á r i o  i n d a g a r  s e  h á  a l g u m a  p o s s i ­

b i l i d a d e  d e  q u e  o  D i r e i t o ,  p r o p r i a m e n t e ,  n ã o  s e  t o r n e  u m  p e r s o n a g e m  q u e  r e p r e s e n ­

te  u m  p a p e l  q u e  n ã o  c o r r e s p o n d e  à q u e l e  q u e  e l e  d e v e  s i g n i f i c a r .  E s t a  n ã o  é  u m a  

d ú v i d a  q u e  s e  r e s t r i n j a  a o  D i r e i t o  c o m o  s e  p o d e  o b s e r v a r  n a s  p a l a v r a s  d e  U m b e r to  

E c o :

“ A  c o m u n i c a ç ã o  d e  m a s s a  p r i m e i r o  n o s  c o n v e n c e u  d e  q u e  o  i m a g i n á ­

r i o  e r a  r e a l ,  e  a g o r a  e s t ã o  n o s  c o n v e n c e n d o  d e  q u e  o  r e a l  é  im a g i n á r i o .  Q u a n t o  

m a i s  r e a l i d a d e  a  t e l a  d a  T V  n o s  m o s t r a ,  m a i s  c i n e m á t i c o  o  n o s s o  m u n d o  

c o t i d i a n o  s e  t o r n a . A t é  q u e ,  c o m o  c e r t o s  f i l ó s o f o s  i n s i s t e m ,  n ó s  p e n s a r e m o s

2 5  "   N o w  la w  c o m e s  to  u s , w h e th e r  w e  w a n t  i t  t o  o r  n o t. L e g a l  m o d e s  o f  v o c a b u la r y  a n d  b e h a v io r  p e r v a d e  

e v e n  th e  m o s t  q u o t id ia n  s o c ia l  in te r a c t io n s ; th e  w o r k p la c e , th e  s c h o o l,  a n d  e v e n  th e  h o m e  m im ic  th e  

la n g u a g e  o f  th e  la w , a n d  a s  c o n s e q u e n c e  r e p lic a te  i t s  c o n c e p tu a l  s c h e m e s . ( . . . )  W h a t is  c le a r  is  th a t  

a l l  o f  u s  m o v e  th r o u g h  a  s o c ia l  s p a c e  th a t  b e c o m e s  m o r e  s a tu r a te d  w ith  r u le s :  r e g u la t io n s  th a t  a t te m p t  

t o  c o n tr o l  th e  m in u t ia e  o f  o u r  s o c ia l  r o le s  in  e v e r - m o r e  o b s e s s iv e  d e ta i l ."  ( C A M P O S ,  1 9 9 8 ,  p .  5 )
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q u e  e s t a m o s  s ó s  n o  m u n d o ,  e  q u e  t u d o  o  m a i s  é  u m  f i l m e  q u e  D e u s  o u  d e

a l g u m  e s p í r i t o  d i a b ó l i c o  e s t á  p r o j e t a n d o  a o s  n o s s o s  o l h o s . ” 26

É  m u i t o  d i f í c i l  e x p l i c a r  o  p r o c e s s o  d e  a v a l i a ç ã o  q u e  e s t á  n a  b a s e  n a  a t i v id a d e  

l e g i s l a t i v a  e  d a q u e l a  d e s e n v o l v i d a  p o r  j u í z e s  e  a d v o g a d o s  p a r a  e s t a b e l e c e r  o  q u e  é  

i m a g in á r i o  o u  r e a l .

E s s a  é  u m a  q u e s t ã o  d e  c r u z a r  o s  m a r e s  d a  t r o c a  d e  i n f o r m a ç ã o ,  d e  f a z ê - l o  

c h e g a r  a o  d e s t i n o  o u  u m a  q u e s t ã o  d e  c r u z a r  o s  m a r e s  d a  g u e r r a ,  d e  lu ta r  p o r  u m a  

m u d a n ç a  n o  s t a t u s  d e  c o m u n i c a ç ã o  q u e  e s t á  a s s e n t a d o  h á  m u i t o  t e m p o .

8  P A L A V R A S - C H A V E :  N A V E G A R  P E L A  V I D A

U m a  c o n c l u s ã o  n ã o  é  a i n d a  p o s s í v e l .  E s t e  é  u m  t r a b a lh o  i n a c a b a d o  c o m o  s e  

d e f i n i u  p e l a  p r e m is s a .

C a d a  u m  d e  n ó s  q u e ,  d e  a l g u m  m o d o ,  d e v o t a - s e  a  e x p l i c a r  o s  m o v i m e n t o s  

d o  D i r e i t o ,  d e v e  t e r  c o n s c i ê n c i a  d a  im p o r t â n c ia  d e  a n a l i s a r  s e u s  v á r i o s  c a m p o s  d e  

e x p r e s s ã o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d e  u m  t e m p o  e  e s p a ç o  d e f i n i d o s .

O  d i r e i t o  é  p a r t e  d a  v i d a .  A  m e s m a  v i d a  q u e  s e  v i n c u l a  i n e x o r a v e l m e n t e  à  

m o r t e ,  a o s  b o n s  e  a o s  m a u s  v e n t o s ,  à  n e c e s s i d a d e  d e  m a t é r i a s  p r i m a s  p u r a s ,  d e  

p r o d u t o s  e s s e n c i a i s  e  i t e n s  d e  c o n f o r t o .  A  m e s m a  v i d a  q u e  i m p l i c a  o  c r u z a r  c o n s t a n t e  

d e  m a r e s :  m a r e s  d e  c o m é r c i o ,  d e  p a z ,  d e  g u e r r a .

E l e  s e  c o n e c t a  c o m  a  r e a l i d a d e  f a c t o - s o c i a l  e m  u m a  e s c a l a  q u e  n ã o  p o d e  s e r  

s u b e s t i m a d a  p o r q u e  é  a í  q u e  e l e  h a b i t a ,  é  a í  q u e  a  s u a  r a z ã o  s u b s t a n c ia l  s e  n u tr e .

E  a  l í n g u a  q u e  r e s u l t a  d e s t e  v í n c u l o  c o m  o  m ú l t i p l o  m u n d o  d a s  c o n t i n g ê n c i a s  

é  t a m b é m  m u i t o  p r o f u s a .  P o r  i s s o ,  u m a  d a s  m a i s  im p o r t a n t e s  q u e s t õ e s  r e s u l t a r ia  d o  

f a t o  d e  a  d i m e n s ã o  c o m p l e t a  d e s t a s  o b s c u r i d a d e s  n ã o  s e r  c o n s i d e r a d a  c o m o  u m a  

p a r t e  i m p o r t a n t e  d a  v i s ã o  e p i s t e m o l ó g i c a  d o  D i r e i t o .

P o r t a n t o ,  t a l v e z ,  u m a  m e n s a g e m  f in a l  p o s s a  l e v a r  d e  v o l t a  p a r a  a  p e r c e p ç ã o  

d e  u m a  s i t u a ç ã o  p a r t i c u la r  c o m o  u m  im p o r t a n t e  i n d ic a t iv o  p a r a  e n t e n d e r  o  p r o b l e m a  

g e r a l  d o  D i r e i t o  e  d e  s e u s  in t r i c a d o s  n í v e i s  d e  c o m u n i c a ç ã o .

U m  p o e m a  d e  M il l ô r  F e r n a n d e s  r e s u m ir á  o u  r e c u p e r a r á  o  a r g u m e n t o :

“ R e s p o n d a  d e p r e s s a :

P o r  q u e  o  B r a s i l  t e m  q u e  s e r  a s s im ?

Q u a l  a  j u s t i f i c a t i v a  p a r a  t a n t a  a s s i m n e z a ? ”

2 6  " T h e  m a s s  m e d ia  f i r s t  c o n v in c e d  u s  th a t  th e  im a g in a r y  w a s  re a l ,  a n d  n o w  th e y  a r e  c o n v in c in g  u s  

th a t  th e  re a l  i s  im a g in a r y ;  a n d  th e  m o r e  r e a l i t y  th e  T V  s c r e e n  s h o w s  u s . th e  m o r e  c in e m a tic  o u r  

e v e r y d a y  w o r ld  b e c o m e s . U n til , a s  c e r ta in  p h ilo s o p h e r s  h a v e  in s is te d , w e  w i l l  th in k  th a t  w e  a r e  

a lo n e  in  th e  w o r ld , a n d  th a t  e v e r y th in g  e ls e  i s  th e  f i l m  th a t  G o d  o r  s o m e  e v i l  s p i r i t  i s  p r o je c tin g  

b e fo r e  o u r  e y e s .”  ( E C O ,  1 9 9 5 ,  p .  4 8 - 4 9 )
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P o d e - s e  t r o c a r  a s  p a l a v r a s  o u  t e n t a r  p e n s a r  e m  e x p e r i ê n c i a s  d e  d i f e r e n t e s  

t e m p o s  e  lu g a r e s .  I s s o  s e r i a  u m  b o m  m o d o  d e  t e n t a r  m e d i r  o s  t r a ç o s  q u e  f a z e m  d o  

D i r e i t o  o  q u e  e l e  é  n o  e f e t i v o  c í r c u l o  d a  v id a ,  q u e  o  f a z e m  a s s i m .

E , a p e s a r  d a  c e r t e z a  d e  q u e  i s s o  t a l v e z  n ã o  s e j a  s e n s a t o ,  t e r m i n o  e s t e  t r a b a l h o  

c o m  u m a  p e r g u n t a :

P o r  q u e  o  D i r e i t o  t e m  q u e  s e r  a s s i m ?  O  q u e  j u s t i f i c a  t a n t a  a s s i m n e z a ?
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